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Eine Logistikplattform für brasilianische Häfen 

Tópicos: Herr Minister, was tut Brasi-
lien, um seine chronischen Defizite im
Bereich der Hafeninfrastruktur und
Logistik zu überwinden? 

Pedro Brito: Präsident Lula hat vor
drei Jahren das Hafenministerium
(Secretaria Nacional dos Portos) einge-
richtet. Seitdem setzen wir ein nationa-
les Ausbaggerungsprogram um, denn
die Hauptbeschwerde des brasiliani-
schen Hafensektors war die mangelnde
Tiefe der wichtigsten Häfen des Lan-
des. Wir investieren zur Zeit eine Milli-
arde US-Dollar in die Ausbaggerung
der 20 wichtigsten brasilianischen
Häfen. Weitere 800 Millionen Dollar
werden in den kommenden drei Jahren
in dieses Programm investiert. Allein
dies ändert bereits grundlegend den
gesamten internationalen Schiffsverkehr
nach Brasilien und erhöht die Kapazitä-
ten für Güterumschlag in den brasiliani-
schen Häfen durchschnittlich um etwa
30%. Es ist daher der wichtigste Schritt
im Bereich der Infrastruktur. Darüber
hinaus sind wir dabei, in die Verbesse-
rung der Straßen und Schienen für den
Zugang zu Häfen zu investieren, um die
Effizienz der Häfen zu steigern. 

Von der institutionellen Seite her füh-
ren wir gerade den „Hafen ohne
Papier“ ("Porto sem Papel") ein, d.h.
ein Abbau der Bürokratie, die grosse
Verzögerungen bei der Schiffs- und
Frachtabfertigung an Brasiliens Häfen
verursacht. Das Projekt "Porto sem
Papel" sieht eine einzige Datenerfas-
sung vor. Alle Behörden, die an den
Häfen tätig sind, werden direkten
Zugang zu dieser einen Datenbank
haben, ohne Wiederholung von Infor-
mationen oder bürokratische Anfragen
für weitere Unterlagen. Dieses System
wird bereits in diesem Jahr an den
Häfen von Santos, Rio de Janeiro und
Vitória eingesetzt und im nächsten Jahr
auf anderen Häfen ausgeweitet. Wir
greifen nicht nur die Frage der Infra-
struktur, sondern auch die der Verwal-

tung auf, um die Effizienz der Häfen zu
verbessern. 

Bei den Deutsch-Brasilianischen Wirt-
schaftstagen in München wurde deut-
lich, dass es nicht möglich ist, alle Häfen
gleichzeitig zu modernisieren. Wie setzt
Ihr Ministerium die Prioritäten?

Wir haben sieben brasilianische Häfen
als national-strategische Häfen klassifi-
ziert. Es sind neben dem Hafen von San-
tos die Häfen von Rio Grande (Bundes-
staat Rio Grande do Sul), Paranaguá
(Paraná), Rio de Janeiro und Sepetiba
(beide Bundesstaat Rio de Janeiro), Ita-
qui (Maranhão) und der Hafen von Vitó-
ria in Espírito Santo. 

Dann haben wir eine zweite Gruppe, die
wir als regional-strategische Häfen
bezeichnen: Es sind die Häfen von
Pecém (Bundesstaat Ceará), Suape (Per-
nambuco), Salvador und Aratu (beide in
Bahia) und Itajaí in Santa Catarina. Da
die Finanzmittel knapp sind, müssen wir
vorrangig in die Häfen investieren, die
hauptverantwortlich für den Import und
Export in Brasilien sind. 

Sie besuchten verschiedene Häfen in
Deutschland, die gut mit Straßen,
Schienen und Wasserstraßen verbunden
sind. Welche Ideen nehmen Sie für Ihre
Arbeit mit nach Brasilien? 

DAS INTERVIEW FÜHRTE: GERALDO HOFFMANN

Eine brasilianische Wirtschaftsdelegation unter Leitung von Hafenminister Pedro Brito besuchte Ende Mai Deutschland
auf der Suche nach Kooperationsmöglichkeiten für die brasilianischen Häfen, die etwa 700 Millionen Tonnen Fracht pro
Jahr abwickeln – mehr als 90% der Ausfuhren des Landes. Tópicos sprach mit Minister Brito in München, wo er an den
28. Deutsch-Brasilianischen Wirtschaftstagen teilnahm.

Konzeptionell ist das Wichtigste sicher
die Idee einer Logistikplattform. Wir
haben gesehen, dass Deutschland dies
sehr kompetent umsetzt – die Integrati-
on der verschiedenen Verkehrsträger,
wie z. B. Wasserstrassen, Schienen und
Straßen, so dass die Fracht schneller
und effizienter verteilt werden kann.
Und das bedeutet auch eine Kostenre-
duzierung. Dies ist ein Bereich, in dem
wir in Brasilien stark investieren. 

Was bringt Ihnen die Vereinbarung, die
Sie in München mit dem deutschen Ver-
kehrsministerium und der Duisburger
Hafen AG – Duisport – unterzeichnet
haben? 

Es geht um die Beteiligung von Duis-
port am langfristigen Hafenplan Brasi-
liens, den wir für die nächsten 20 Jahre
entwickeln. Dazu gehört auch eine
direkte Beratung zur Einrichtung der
Logistikplattform am Hafen von San-
tos, dem grössten Hafen Brasiliens.
Darüber hinaus streben wir eine
Kooperationen zwischen dem Nationa-
len Forschungsinstitut für Wasserstra-
ßen in Brasilien, das meinem Ministe-
rium untersteht, und dem entsprechen-
den Institut im deutschen Verkehrsmi-
nisterium an, um den wissenschaftli-
chen Austausch, die Forschung und
Entwicklung im Hafenbereich zu för-
dern. 
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Uma plataforma logística para os portos brasileiros

Tópicos: Senhor ministro, o que o Bra-
sil faz para superar seus déficits crôni-
cos na área de infraestrutura portuária
e logística?

Pedro Brito: O presidente Lula criou
há três anos a Secretaria de Portos. Des-
de então, fizemos, em primeiro lugar,
um Programa Nacional de Dragagem,
atacando a principal reclamação do
setor portuário brasileiro, que era a fal-
ta de profundidade dos principais por-
tos do país. Neste programa estamos
investindo 1 bilhão de dólares, fazendo
a dragagem dos 20 mais importantes
portos brasileiros. E já temos mais 800
milhões de dólares para serem investi-
dos nos próximos três anos. 

Só este aspecto já muda de forma revo-
lucionária toda a gestão de tráfego inter-
nacional de grandes navios no Brasil e,
além disso, aumenta em cerca de 30%,
em média,a capacidade dos portos bra-
sileiros de movimentação de carga. É,
portanto, a providência mais importante
do ponto de vista da infraestrutura.
Além disso, estamos investindo nos
acessos terrestres, que são igualmente
importantes, melhorando os acessos
rodoviários e ferroviários, para, com
isso, aumentar a eficiência dos portos.

Do lado institucional e da administra-
ção, estamos instalando o “Porto sem

Papel”, que é a retirada da burocracia
que tanto atrasa navios, que tanto impõe
tempo de liberação de cargas no Brasil.
O projeto “Porto sem Papel” vai ser
composto de uma única entrada de
dados, onde todos os agentes de gover-
no que atuam nos portos vão ter acesso
direto a um único banco de dados, sem
repetir informações ou pedidos de buro-
cracia de mais papéis. Este sistema já
está sendo implantado este ano nos por-
tos de Santos, Rio de Janeiro e Vitória,
e, a partir do próximo ano, vai ser
implantado nos demais portos. Estamos
atacando não só a questão da infraestru-
tura, mas também a da administração
para melhorar a eficiência portuária.

No Encontro Econômico Brasil-Ale-
manha em Munique ficou evidente que
não é possível fazer a modernização de
todos os portos simultaneamente. Quais
são as prioridades para a sua secreta-
ria?

Nós identificamos sete portos brasilei-
ros que classificamos como portos
estratégicos nacionais. Além do porto
de Santos, são os portos de Rio Grande
(no Rio Grande do Sul), Paranaguá
(Paraná), Rio de Janeiro e Sepetiba
(ambos no estado do Rio de Janeiro),
Itaqui (Maranhão) e o Porto de Vitória,
no Espírito Santo. Depois temos um
segundo grupo que classificamos como

ENTREVISTA: GERALDO HOFFMANN

Uma delegação de empresários liderada pelo ministro da Secretaria Nacional de Portos, Pedro Brito, visitou de 24 a 31
de maio a Alemanha, em busca de tecnologias e oportunidades de cooperação para o setor portuário brasileiro, que
movimenta cerca de 700 milhões de toneladas de cargas por ano e responde por mais de 90% das exportações do país.
Tópicos conversou com o ministro em Munique, onde ele participou do 28° Encontro Econômico Brasil-Alemanha.

portos regionais estratégicos, que inclui
os portos do Pecém (no Ceará), Suape
(Pernambuco), Salvador e Aratu
(ambos na Bahia) e Itajaí, em Santa
Catarina. Desta forma, estamos priori-
zando os investimentos. Os recursos são
escassos e é preciso que se priorize
investimentos naqueles portos que mais
são responsáveis pela importação e
exportação no Brasil.

O senhor visitou vários portos na Ale-
manha que estão bem integrados às
hidrovias, ferrovias e rodovias. Quais
são as idéias que está levando para o
Brasil?

Do ponto de vista de conceito, o mais
importante é o de plataforma logística.
Nós vimos que a Alemanha faz isso de
forma muito competente, unindo os
vários modais de transporte, como o
hidroviário, ferroviário e rodoviário, de
modo que a carga possa ser distribuída
com mais eficiência e rapidez. E isso
representa redução de custos. Este é um
outro capítulo em que nós estamos
investindo fortemente no Brasil.

O que traz o acordo que o senhor aca-
ba de assinar em Munique com o Mini-
stério dos Transportes da Alemanha e a
Duisport – administradora do porto de
Duisburg?

Ele implica a participação da Duisport
no plano de longo prazo do Brasil, que
nós estamos fazendo para os próximos
20 anos. Implica também uma assesso-
ria direta ao Porto de Santos na monta-
gem da plataforma logística. E, adicio-
nalmente, em relação ao Ministério dos
Transportes, estamos pretendendo um
acordo entre o Instituto Nacional de
Pesquisas Hidroviárias do Brasil, subor-
dinado ao meu ministério, com o mes-
mo instituto que existe no Ministério
dos Transportes aqui na Alemanha, para
a troca de experiências científicas, pes-
quisa e desenvolvimento na área por-
tuária. 

Porto de Santos, 
der grösste Hafen
Brasiliens und 
Lateinamerikas
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